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Sede bons e caritativos, 
e assim tereis com-

vosco a cha-
ve do céu. 

São Vicente de Pauis 

Deixai vir 3 mim 
Voltemos inda hoje as nos-sas vistas para a longínqua Judêa e pedindo ao tempo que gire para tráz a sua roda, reportemo-nõs á época ventu-rosa que viu nascer jesus. 
Caminhemos então a par com esse missionário divi-no. Andemos com Ele, todos os caminhos por onde Ele andou; bebamos todos os en-sinamentos que Ele prodiga-lisoii; atentemos om todos cha-mados milagres por Ele feitos e, sobretudo, que nSo noses-queçamos de bem alençSo prestar nos exemplos por Ele deixados, E agora jâ que a seu lado estamos, vivendo com Ele sua vida, vejamo lo ladeado por seus discípu-los e rodeado de criancinhas, abraçando-as e ídagando-as, dizer a seus continuadores: "Deixai vir a mim os pequeni-nos porque dêles é o reino dos céus." 

XXX 
Pais! Mães! Passou pela vos-sa idéa algum dia que foi a vós que o O isto fez esse pedido ? 
Pais! Mães! Já pensastes alguma vez na responsabilida-de enorme que adquiristes quando Deus permitiu que em vosso lar viesse habitar uma das suas crealuras? 
Já riflêtistes que o filho que acalentais tem unia alma feita por Deus, alma esta que está fadada a alcançar um dia, por seu esforço próprio, a per-feição ? 

Si nisto refletistes,'compreen-deis então o que vos compe-le fazer. Si disto sabeis, tudo, tudo haveis de procurar para que a obra do Pai alinjadeprés-sa o seu alvo. 
Espíritas! Sempre se léai repelido e nunca ê demais que se repita, que o espírita, a-quêle que foi agalardoado co"m as revelações da Doutrina do Espirito Consolador, tem, mais que outro q u a l q u e r , a responsabilidade de seus átos a pesar-lhe duramente sobre os o m b r o s . Eis que, a missão do pai e mâe espíritas 6 delicadíssima, visto éles sa-berem que estão trabalhando em conjunto com o Pai na confeção de sua obra prima. 

o s p e p r a s . . . 
Que a creatura do mundo, 

avessa á espiritualidade, ape-
gada ás vantagens terrenas, ao 
dinheiro, honras, g l o r i a s 
fátuas, ás alegrias passageiras 
e ao comodismo egoisla, crient 
os filhos de uma maneira er-
rônea, e de acordo com o 
seu viver, descurando sua e-
ducaçâo moral, u3o batalhan-
do por em suas almas fazer 
brolar e crescer as sementes 
da virtude, e ao mesmo tem-
po porfiando por atrofiar as 
más inclinações, está certo, 
perdoa-se, desculpa-se. No es-
pírita, no entanto, í isto ina-
dmissível. Ele tem obrigaçSo 
de conhecer o seu dever e de 
tornar-se digno desse dever. 

Quando o Cristo rodeado de 
criancinhas proclamou: "Dei-
xai vir a mim os pequeninos 
porque dêles é o reino dos 
cens", foi em especial aoí pais 
que dirigiu esta advertencía. 
Aos pais, que aceitaram a in-
cumbência de agasalhar as al-
mas do Senhor necessita-
das de um aprendizado na 
terra; aos pais que tendo-as 
sempre sob suas vistas, me-
lhor que qualquer outro co-
nhece suas fraquezas, seus 
sentimentos e sua vocaçSo. 
Aos pais. que tendo sobre e-
las, autoridade, deve guia-las 
para o que é bom, afastando-
as, outrossim, da estrada da 
perdição. Aos pais, onde as 
crianças se miram, pois nada 
sabendo em pequenas, têm o 
Instinto de imitação, moldan-
do seüs gestos pelos daque-
les que as rodeiam. 

Aos pais, sim, foi que o 
Cristo recomendou: "Deixai 
vir a mim os pequeninos por-
que dêles è o reino dos céus." 

"Dexai vir a mim", disse o 
Mestre, sim, "deixar", mas 
deixar como? Deixar, ou an-
tes, trabalhar por matar nesses 
pequeninos sêres as más ten-
dências que tiverem, produto 
de suas passadas vidas, bem 
como lutar por em suas al-
mas incutir os ensinamentos 
cristãos. 

' Deixai vir a mim as crian-
cinhas" disse o Cristo, não as 
impedindo disto fazer,consen-
tindo que em seu coração me-
dre o egoísmo e todo seuin-
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O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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F I G U R A S C L A S S I C S D O U t i U L 
LEGITIMO 

Transcrevemos, data vénia, do suplemento do «Correio da Manhã, de lí) <io corren-te, este artigo oportuno, com o fito de transmitir aos nos-sos leitores que desconhecem a historia do Carnaval, a o-rigem dos personagens e res-pectivos nomes e títulos, até hoje reproduzidos na festa dos foliões, reinado absoluto de Momo, soberano das mul-tidões. 
PIERROT 

Quem é, ou melhor, quem foi Pierrot ? ET necessário, antes de tudo, saber que Pier-rot é um diminutivo de Pier-re-Pedro—e foi na aatiga co-média fraucêsa, o mesmo Pe-drolino-Pedrinho—da comédia italiana do século XVI. 
Explorado nos dois teatros, Pierrot sempre foi a incarna-ção do imbecil, do aparva-lhado, do papalvo da peça. 
Depois do desaparecimento da comédia italiana, na qual foi creado, com êxito absolu-to, por Triveliu, Pierrot rea-pareceu, ainda na Italia, iu-terpretado por Giusepe Gie-ratore, que fez dele um tipo mixto de ingênuo e ignoran-te. Fazia lembrar a figura do Polichinelo. 
Em França, vários artistns celebrizaram-se na interpre-tação do tipo Pierroty que u-sava habitualmente o traje em que o Carnaval o popu-larisou. O tipo de Pierrot u-niversalisou-se através do seu romance com Colombina. 
Símbolo que vive como u-ma expressão eterna do so-frimento humano, Pierrot passa por nós incognito, di-lacerado, aniquilado, a cada momento, sem que, entretan-to, felismente, se dê por ele... 

PALHAÇO 
Em tempos que já vão dis-tantes o palhaço era um per-sonagem obrigado uas peças de teatro—como o "bobo" o era nas cortes. -Depois, com o tempo, passou do teatro para o circo, onde o vêmos até hoje, enchendo os espe-ctadores com as suas farsas, cabriolas e momices. 

O "clow" inglês nada mais é do que o palhaço dos nos-sos circos. O palhaço é a creatura que faz rir... mas também sofre e chora. Ele incarna o homem despreza-do, que não vacila em tor-nar se intrigante, para vin-gar o feu despreso. 
Cuidado, cuidado, leitor que 4 

os palhaços andam por aí a solla, vestidos nomo nós sem pó r»o rosto o sem diferença do indumentária... 
COLOMBINA 

Yeiu chi Italia e nasceu nos teatros de feira. Veste-se sempre da mesma maneira: vestido branco, avental ver-de e uma pequena touca pos-ta com graça. Dizem-na filha de Cassandro, que, na comé-dia italiana, fazia o velho imbteil e crédulo e que, por iáso mesmo, era vítima de todos os demais personagens obrigatorios: Colombina, Pier-rot e Arlequim. Outros, po-rém, dão-lhe como pai Pan-talone, também da comédia italiana, velho libidinoso e miserável. Seja, porém, como fôr, Colombina era soinpre cortejada por todo mundo, e, como era volúvel, fútil, levia-na, deixava-se levar por uns e outros. Era sempre causa de tragédias e ao que pare-ce nunca se impressionou multo com isso... 
Também as colombinas an-dam por ai aos milhões— principalmente durante o e-terno Carnaval da vida. 
Cuidado leitor! 

ARLEQUIM 
Trata-se de um famoso dia-bo da Idade Média, que a velha comédia italiana apro-veitou. Bufão, gracioso, far-çaute, truãO, palhaço, Arle-quim (Arleccliinno na Italia), vestia-se de retalhos de to-das as cores. Sem princípios definidos, mudava de opinião a todo instante. 
Ba quem encontre Arle-quim na velha Grécia, feito bufão ou sátiro, mascarado na péle de um animal feroz, vara na mão, chapéu prelo ou branco, caricatura do ate-
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niense rústico, ridículo, tro-cista, grotesco, cínico, impru-dente. Na Alemanha, Arle-quim é poltrílo e comilão; em França, amavel, espirituoso, jovial, galante; na Espanha é arrogante, intrometido. Co-mo todas as figuras clássicas aqui enumeradas, Arlequim perdeu a popularidade. O Car-naval moderno é muito dife-rente... 
DOMINO' 

0 domiuó «ira uma espécie de murça de inverno que os eclesiásticos vestiam antiga-meute, por euna da sobrepe-liz, e qua tinha um capuz para cobrir cabeça. Era-tombem o véo que as mu-lheres usavam quando esta-vam de luto. Com o tempo e por extensão o nome de dominó foi dado a uma es-pécie de vestuário com capuz, que podia servir para dissi-mular as feições ou cobri-las. Tornou-se rapidamente um disfarce de divertimento, o popularizou-no no Carnaval, completado por uma mascara de seda, setirn ou veludo. Preto, a principio, foi depois confecionado em eôres, orna-mentado com rendas, rufos, fitas e lantejoulas. 
O dominó, ao contrário dos que o precederam, não saiu do teatro: saiu dos conventos. 

POLICHINELO 
Estamos novamente diante 

de um tipo do teatro francês, 
cujo aparição no palco dos 
titeres parece datar do tem-
po de Henrique IV. Diz-se 
que foi creado corno uma ca-
ricatura dos senhores berne-
zes. 

Há quem o considere um 
descendente de Macus lati-
no das atelanas. De qualquer 
fôrma, Polichinelo era um 
personagem insolente e zom-
beteiro. fanfarrão, comilão, 
borracho, brigão e, sobretudo, 
indiscreto. No teatro de bo-
necos foi personagem popu-
larissimo. Ameaçador, valen-
tão, voz rouca, nazal, gutu-
ral, ás vezes gritada, Polichi-
nelo apoderava-se dos aegre-
dos dos outros, para divulga-
los gostosamente. Por isso 
mesmo se chama "segredo 
de Polichinelo" qualquer coi-
sa que todo mundo sabe. 

E o mundo está cheio de-
les. 

Joêê Russo 



A N O V A i E R A 

CASA RADIO 
CULTIVADORES de enxadinhas especi-ais para carpa de ar-roz, algodão, milho, ele. 
ARSENIATO de chumbo em pó para com-bale ao coruquerfi 
DESNATADEIRAS das melhores marcas 

ENCERADOS de pano especial 

José Ribeiro Rocha 

II Livraria 
d ' A 

N o v a E r a 

t e m á venda 
qualquer l ivro 

sobre a Doutrina 
Espirita 
R o m a n c e s 
g r a n d e variedade de 
lindos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

Movimento Hospitalar ria Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de janeiro de 1939 
S E C Ç Ã O MASCULINA 

Existiam em t ra tamento 116 
Entraram d u r a n t e o mês . 2 2 

Total 13S 
Tiveram alta: cu rados 8 

> » melhdo 3 . . . , 7 
Falecidos . . . , . . . 1 

Total 16 
Soma a deduzir . . . . . 16 
Existem em Imtoi 122 

OS ENTRADOS SAO: 
1—Antonio Joaquim de Souza, com 60 anos, casado, branco, bras., nat. e proc. Igarapava. 2—Jerónimo Corréia' de Souza, com 38 anos, viúvo, branco, bras., nat. Batatais, proo. Jar-dinòpoiis. 8—Lazaro Nascimento, com 25 anos, casado, preto, bra«., nat, Nuporanga, proc, Jardi-nopolis. A—Belchior Florêncio, coin 43 anos, casado, preto, bras., nat. Jaboticabal, próc. Taba-puan. 5—Miguel Rufino da Costa, com 22 anos., sol t , pardo, bras., nat. e proo, S. 8. do Pnralzo. 6—Oscar Jorge Nilsson, com 29 anos, sól t , branco, bras., nat. e proc. Limeira. 7—Manoel Francisco Rodrigues, com 45 anos .viúvo, pardo, brasil., n a t Jaboticabal, proc. l)eleg. Limeira. 8—Romulo Hossi, com 24 anos, solt., nat. e proc. Ouro Fino. y~Luciano Gozariga, com 10 a-nos. polt., bras., nat, Uberaba, proc. Igarapava. 10—João 1'ublio da Silva, com 22 anos, solt», bras., Uàt Passos proc. Pratapoiia. H—José Valentin Galvão, com 32 an09, sol., branco, bras., pat. e proc. Limeira. 12—Temo Ferreira, com 30 anos, casado, branco, bras., nat. e 

Proc. Capltinga-Minas, 'edrò Machado Borges, com 24 anos, solt., bras., nat. Co-lina, proc. Nova Granada. 14—José Afonso de Rezende, com 17 anos., solt., branco, bras., nat. e proc. Araxá. 15—Angelo Spimpnlo, com 67 a-nos, Casado, branco, italiano, proc. S. Joaquim. 18—Otávio Nogueira da Silva, com 28 anos, casado, branco, bras., nat. Jataí-Goiaz, proc. Ribeirão Preto, 17—Otavlano da Silva, com 52 a-rios, viúvo, preto, bras., nat. Pratapoiia, proc. S. S. d o P a -ralzo. 18—Noboro Kaküse, com 23 anos, solt., amarelo, japonez, nat. Hi rosai mu, proc. Jeriquara. 19—Raul Ferreir;i, com 54 anos, casado, branco, bras., nat. G.oiáx, proi». Palestina. 20—Cristino Estevão da Costa, coin 22 anos, ensado, branco, bras., nat. Ribeirão do Cha-péo-Mína», proc. Ibirací. 21—Mnssataro loami, com 43 a-noô, casado, amarelo, japo-nez, nat. Kioto proc. Faz. Sta. Rosa(51mr& 
23 - Euclid-« i.'UKi ID anos, 

bras., nat. Arirnnbn, proc. 
Franca. • 

OS CURADOS SÃO: 
1— Teodoricò de Souza, com 26 anos, branco, solt., bras., nat. . Si,rtn<>-'.Í!ih<), proc. Pontal. 2—Adolfo Rodrigues, com 34 anos, brnnco, Viúvo, bras. nat . Cosmopoüs, proc. Araroqua ru. 3—João Alves Leite, com 44 a-nos. branco, casado, bras., nat. Franca, proc. Guará. 4—Jòào Saturnino da Silva, com 27 anos, branco, casado, bra«., nat. e proc. Monte Santo-Mi-nas. 5—Matias José Rodrigues, com • 33 anos, branco, solt., bras., nat. e proc. Rio Claro. 6—Pedro Leopoldino dos San-tos, com 19 anos, preto, solt., bras., nat. Batatais, proc. Ca-dral. 7—Oliveira Pinto Alvim, com 30 anos, branco, solt., bras. nat. Jòsó Bonifacio, proô. Rio Pre-• to. 8—Argemiro Geraldo da Silva, com 21 anos, solt., branco, bras,, nat. Guaranesia, proc. Rio Preto. 

OS MELHORADOS SÃO: 
1—Antonio Fortunado, com 37 anos, branco, «asado, bras. nat. Matão, proc. Ararnquara. 2— Sebastião Macedo, Com 5)4 a-nos, pardo, casado, bras., nat. Monte Santo, proc. Guaxupé. 3—Lazaro Nascimento, com 25 anos, casado, preto, bras., nat. Nuporanga, proe. Jardi-nopoüs. 4—João Publio da Silva. com 22 unos, eol., branco, bras., nat . Passos, proc. Pratapolis. 5—Benedito Francisco Machado, com 24 ano ' , solt,, pardo, bras., nat. Terra Vermelha •Franca, proc. Franca. 6—Artur Ferreira dos Santos, com 41 anos, preto, casado, bras.,' nat. Ribeirão Preto, ' iroc. Franca. uSo Moreira da Silva, com 34 anos, branco, casado bras. , proc. Ituverava. 

O FALECIDO É : 1 João Batista da Silva, com 31 anos, branco, bras. solt., nat. Sta. Rita dos Vinténs, proo. Rio Preto. Fulecidoem 26-1-939 
S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em t ra tamento 116 
Entraram d u r a n t e o mês 19 

Total 135 
Tiveram a l t a : curadas 3 

« « melhoradas 3 
Falecidas . . . . . . . 4 

Total 10 
Soma a deduzir. . , . . . . 10 
Existem em t"»to. 125 

AS ENTRADAS SÃO: 
1—Maria Rosaria, com 50 anos, casada, bras., preta, nat. S. Tomaz de Aquino, proc. De-leg. Franca. 2—Alvina Maria de Jesus, coro 39 anos, casada, branca, bras., nat. Barra de Agua Quente-E. S. Paulo, proc. Cajubf. 3—Ermelinda Vieira de Lima, com 15 anos, «M., parda, bras., nat. e proc Franca. 4 -Silvia Azernardi de Figuere-do, euiti 44 anos, branca, ca-
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Deposito Francano 
J O À O Z A N U Z Z I 

S a c a r i a n o v a e u s a d a p a r a todos o s f ins . P r o d u t o s ve te-
r inários em gera l . Comercio de s emen te s . 

Rua Vòlunlarios da Franca, 996 — Cx. Postal, 121 — Telefone 206 
F R A N C A a E S T A D O S Ã O P A U L O 

Excertos Mediúnicos — — 

Os Ultimos Tiranos 

sad a, bra«., nat. e proc. Pa-trocínio do SapucaS. 
5—lazara Bueno do Campos, com 39 anos, casada, branca» brus., nut. Limeira, proc. Prof. Limeira.; 6—Julia Maria -da Conceição, coin.38 anos, solt.. branca, bras., nat. Viradouro, proc. Prof. Limeira. 7—Ana Antoniôta, com'23 anos, s 

solt, preta, bra?., nat. Limei-ra proc. Pref. Limeira. 
8—Maria Reis, com 26 anos, ca-sada, branca, bras., nat. L meira, proc. Pref. Limeira. fl~Anesin da Costa, coin 17 a-nos, solt., branca, nat. Li-meira, proc. Pref. Limeira. 10— Olivia Rosa de Jesus, com 32 anos, casada, parda, bras., nat. Igarapava, proc. Pref, I garapa va. 11—Ricardina Pestoni, com 24 anos, casada, branca, bras., nat. c proc.<S. Tomaz de Aquino. 12—Fernanda Ga/cia Pereira, com 25 anos, casada, branca, nat. S. Tomaz d'.- Aquino, proc; Franca. 13—-Frnneisea Tomáz da Silva, coin 75 «noa, solt., parda, bras., nat. Igarapava, proc. S. Carlos. 14—Benedita MaiLi dc Jesus; com 34 anos, casada, parda, bras., nat. Sta. Rita de Cassia, proc. S. S. do Paraizo, Pr.-f. local. 15—Maria Men<lcs, com 28 anos, casada, parda, bras,, nat. e proc- S. S. do Paríúzo, Pref. local. 16—Santa Bueno, com 40 anos, casada, branca, brns., nat. S. Carlos, proc. Araraouara. 17—Vitalina dos Santos, com 2:) nnos, solt.. bras., branca, nat. Canôas-Minas, próc. Palesti-na, E. S. Paulo. 18—Lazara Maria de Jesus, com 29 anos, casada, preta, bras., n a t e proo. Pedregulho. 19—Maria Eugenia Balduína de Oliveira, com 28 anos, sol., branca, bras., nat, Bebedou-ro* próc. Novo Horizonte. 

AS CURADAS SA-O: 
1—Maria Ouimarães de Souza, coin 38 anos, branca, casada, bras-, nnt. Ribeirão Preto, proc. Pirajuí. 
2—Maria Rosa Magalhães, com 55 anos, pretà, s<-5t., braR., n a t AlÜnopolis, proc, Bata-tais. 3—America Candida da Silveira. co«n 56 anos., branca, viúva, bras., nat. Lavras, proc. Gua-xupé. 

A S M E L H O R A D A ? S Ã " 
1—Angelina Mantovani, com 30 anos, branca, solt., bras., nat. e proc. Ribeirão Preto. 2—Ida Azai, com 25 anos, bran-ca, solt., bras., nat, e proc. Goa xu pó. 3—Fiôr Piuano, coat 31 anos, casada, nranca, israelita, nnt. Constantinopla, proc. S .João da Bôa Vista. 

AS FALECIDAS SÃO: 
1 - Filomena de Jesus, com 65 anos, branca, casad», bras., nnt. Cactiló>Baía, proc. Bro-doskl. Falecida em: 7-1-939 ^—Augusta Santos, coai 35 a-nos, casada, branca, bras. nat. e pmc. Caçapava. Falecida em: 18-1-939. 3—Candida Soares, eomOt anos, parda, solt., bras.. na t e nrn.r 

E ' t r i s t e , mas d e nosso de-
v e r , d ize r qual é o p e n s a -
m e n t o do alto sob re a s pre-
m e n t e s cont igencias t e r r e n a s . 
T u m e pe rgun ta s qual é a 
nossa opinião s o b r e os a tua i s 
d i r igen tes dos povos, sobre-
t u d o çlos "di tadores ' ' . A res-
posta é s imples: e sp í r i t o s de 
r e t o r n o ao p lane ta , de onde 
p a r t i r a m sem se h a v e r e m sa-
ciado da volup tuos idade d e 
domio io e de opressão . Ten-
d o sido j à "coroados" e con-
venc idos de exe rce rem um 
"dire i to d iv ino" , i dea l i s a ram 
nes t a u l t ima i nca rnação u m a 
nova ves to de opressores , 
ma i s de acordo com a rnen-
ia l idadt í egois ta dos t empos . 
Daí o "es tado total i tar io", ex-
p res são sup ina de um povo 
pros t rado aos pés de um só 
h o m e m . 

Condensados , todo o p e n -
s a m e n t o e toda a ação, na 
v o n t a d e de uni único diri-
g e n t e e l evado a s e m i d e u s 
pelos q u e e s q u e c e r a m de que 
cada c rea lu ra r ep re sen ta u m a 
par t í cu la divina, i n d e p e n d e n -
t e no d i re i ro de evolu i r e de 
íigir, os p o v o s s e vão imer-
g indo na idade med ia . De-
ba lde o p rog res so cient i f ico 
ta az luz ú h u m a n i d a d e pa ra 
d é m o n s t r a r lhe o domínio so-

S. Svdo Pa raizo. Falecida em: 21-1 935). 4—Lina Savoreii, com 23 anos, . branca, solt. bra.*., nat. Be-bedouro, proc. Pontal. Fale-cida em: 31-1-930. 
Exis tentes nes ta data: 

Mulheres 125 
H o m e n s 122 

Soma total 217 
Doentes do E, de S.Paulo 207 Idem dc Minas Gerais 31 Ide«n de Goíaz 94 Idem Mato Grosso 2 Idem dc Paraná 3 Total 247 

Pensionistas 63 
Pequenas contribuições 28 
Indigentes 156 

Total 

b r e a própr ia na tu reza . A hu-
m a n i d a d e voltou á c o o c e p ç ü o 
p a g ã d e um Cesar e de u m a 
Nação , den t ro do fo rmigue i ro 
da3 r aças , ao l ado d o so l d o 
Cr is to : a F r a t e r n i d a d e . 

Em eonsequenc ia de tal re-
g r e s s o mora l dos povos , sur -
gem n o vosso p l ane t a , ho-
mens , s ímboíüs , cos tumes , 
dou t r inas , etc., q u e f o m e n -
t a m o odio, o f ra t r ic íd io , o 
ego í smo e en tox icam o espi-
rito, o f u s e a n d o - I h e a v isão 
de u m só Deus, de u m Cris-
to, d e u m a famí l ia , d e u m a 
pá t r i a . A sombra de Caim 
r e s u r g e con t ra Abei.. . 

Qual é o vosso d e v e r n o 
o f u s c a m e n t o da luz do Gol-
g o t a ? Um somen te : opô r á 
c o n t a m i n a ç ã o des se s toxicos , 
a p r o p a g a n d a do " A m o r " . D o 
alto e s c u t a m o s p e r f e i t a m e n -
os vossos novos t i r a n o s di-
zerem q u e a lei da " f a t a l i da -
de", n ã o è casua l . G r a n d e 
v e r d a d e es ta , m a s q u e é a -
p e n a s a eonsequenc ia do li-
v r e a rb í t r io . B a s t a q u e e les 
s e t r a n s f o r m e m e m di tado-
res d o " A m o r " , e a h u m a n i -
d a d e os - a c o m p a n h a r á sa t i s -
fe i ta . Sim, pois q u e a h u m a -
n i d a d e é o efe i to h i s to r ico 
dos gove rnan t e s , b o n s ou 
m á o s que se j am. 

Miss ionár ios do C r i s t o , 
mãos á o b r a c o n t r a o s últi-
mos t i ranos. . . 

Mariano Rango D'ARAGON A 

Professor 
Brasiliano Santana . 
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A NOVA ERA 
D e c l a r a ç ã o N e c e s s a r i a 

Por intermédio destas colunas, a Diretoria da casa de saúde A. Kar-
dec desta cidade, torna público e notório a todos os seus con-
frades e ás populações em geral, dos Estados do Brasil que a se-
nhorinha Diná Tavares, com residençja èm .Jardinópolis, não tem 
procuração alguma para angariar donativos e demais auxílios em 
fâvôr daquela instituição de caridade. 

Ficam pois, sem efeito, quaisquer contribuições que a referi-
da pessoa obter em nome da Casa de Saúde local que para isto, 
possue procuradores especiais, perfeitamente legalisados pela sua 
diretoria. 

A Casa de Saúde Alan Kardec ao expedir o presente aviso 
tem por objetivo tão só salvaguardar os seus direitos e impedir 
que o seu nome seja usado para fins completamente diversos 
aqueles contidos em seu regulamento interno e que são exclusi-
vamente de ordem espiritual e concretisados nos elevados prin-
cípios da verdadeira caridade. 

A n o 1 2 . ° ( orgão ' semanal espiritico Num, SOS 

COMUNICA-NOS 0 snr. J . I I 'Com-quc. vciu.de instalar á rua Voluntários de Franca, n.° 1031, uma bem montada tinturaria, flpta para satisfazer no gosto mais exigttute- A. nova casa acha-se gerida pe|a firma Corsi & Pi-nheiro. 
2 CHEGOU-NOS án mãos, o rela-torio do movimento de 1938 da Assistência nos necessitados "J)io-genes de Medeiros" de Pedregu-

Pelo que nos foi dado obser-var, constatamos a grande e efi-ciente utilidade da assistência prestada aos pobres daquela lo-calidade. A sua Diretoria c composta dos seguintes membros: Presidente, Francisco S a n t o s Reis; secretaria, Benedita V. Reis; 2-° secretario, Manoel Ro-cha; procurador, Joaquim Paula L e i t e ; bibliotecário, Francisco Gobo; Tesoureiro, Andrelino «Ia Silva Leite. Congratulamos com a diretoria da A.lN*. do Pedregulho, pela ver-dadeira obra csjjiritíca que. vem realizando, de maneira auspiciosa.1 3 
O Centro Espírita "Maria deNa-zarfct" de São Paulo, notificou-nos a pósse de sua diretoria eleita para o ano vigente de 1939. São os seguintes os membros empossados. Presidente, Luiz Gomes da BH-va; Vice prós. Josó Mario de Oli-veira; 1." secretario, Manoel Nu-nes, 2.° secretarie», Lauriano Au-gusto. 1.° Tesoureiro, Benjamim Durão; 2." tesoureiro, José Cáciu; Conselho FiseaJ, Natalina Camar-go, Antonio Martins e Germano Gimenes. f o s s a s felicitações e augtirios de contínuo prosperar. 
DURANTE o ano de 1939, dirigi-rá os destino.', do Centro Enpíri-ta "Antonio de Prtufíi" de Jaú. neste Estado» a seguinte diretoria; Presidente, José II. Martins; Viço-pres., Targino Meibach; :i-° secretario, Fraiicisco Núues Olá-vero; 2.» secretárioj Domfeio dos Santos; 1.° tesoureiro. José Seri-rii; 2-> Heitor. Soriani; Procura-dor, Antonio Cestari. 

Aos distintos confrades, dese-jauiós êxito diretivo. 5 
PARTICIPA RAM-NOS, oscu con-tráto de caía mento, a senhorinha Delourdes Maria da Silva, filha do «nr, José R. da Silva, resi-deftto çtiy Gu-ifcara e do da. Joa-na Maria ria Silva, e o jovem Ví-tor Mélo Godinho, filho do Mario da Cunha Godinho e de da. Fe-lizarda Môio Godinho. 

; Felltídadetí aos distintos noivos. 
© 

ACABA de ser editado pela Li-vraria da Federação Espírita Brasileira, o livro "Elcoiuka" que Bo baseia em remini-sceneiria de uma passada vida, segundo revolítaies feitas por um físpíri-to protetor, sendo enfaixadas pw volume por Codro 1'nlissy, á £q$-ça de grande -esforço ineditatívo. , RetíómeiidaHioS aos noésós lei-tores, o presente volutne. digno do fignrnr em qualquer estante es-piritíea. 
7 

RECEBEMOS mais um número da revista '•Reformador 5 ' ôrgâo da Federação Espírita Brasileira que apresenta, como sempre, u-ma leitura útil e sií, baseada 

nos mais elevados : principio», cristãos. e 
C02ÍFÓRME é do conhecimento de todos, o Governo do Estado, pelo decreto n.° 9.730. dc Novem-bro de 1938, regnlarisou a eitua-çSò das Caixas Económicas ane-xas ás Coletorias Estaduais, esti-pulando quo as mesmas adquiram autonomia á medida que atingi-* rem total de depósitos de oito mil contos de réis. A vista do disposto em lei, a Caixa Economica local para ser considerada autónoma, necessita alcançar o total requerido, o que se fára, mediante o apoio imedia-to e decisivo de nossa população que, atrnvez as suas diversas clas-ses RÒeiais, inui poderá aumentar o número do depositantes, figu-rando entre os milhares j á exis-tentes na citada repartição. 

A nutonomía da Caixa Econo-mica de Franea é u'a medida que sõ impõe pelas múltiplas vanta-gem que advirão á economia po-pnlár e no consequente desenvol-vimento daá classes prodütòras. 9 
VEM de ser fundada em nossa cidade, a Associa-lo dos Proprie-tários de Imóveis que visa o am-paro da elas,<-e, tendo já consti-tuído o seu quadro social o es-tatutos em elaboração. A 5 do corrente mês foi eleita a sua primeira diretoria, ficando assim constituída: presidente, l>r. Antonio Petrá-íiftj : Viee-pres. Aldiivrandó No-gueira; 1." secretario, Francisco B. Ferreira Jr . ; 2.° secretario, João de Oliveira Lima; L ò Tesoureiro, L u í P i n t o Bastos Jor ; Conselho Fiscal, Teófilo de Araújo Filho, José H, da Silveira, Antonio Me-lani e Hugo Betarélo. 

Concelho de Sindicância — Clo-domirio F. da Silva. José A. de Paula, José F. Peixe, Antonio Searabuci, AbiSo Salomão, An-gelo Guzi, João Cazaroti. Á nova entidade social-classis-ta desta cidade, apresentamos nossos võtoB de fraiei) prospe-rar e consecução dos seus inten : 

tos. ílfi?-; 
D E C L A R A Ç Ã O 
(PERDA I)E CERTIFICADO I»E PROPRIEDADE) 

O Snr. José Reis, Chefe da Estação local, pela Companla Mogiana de Transportes, decla-ra para todos os efeitos, que foi perdido o certificado dc pro-priedade do Auto Caminhão, motor no. BB 18-3529139.mar-ca Ford V8 85, o qual foi expe-dido pela delegacia de Policia d«ta cidade, sob o n." 4o.8o9, èrh 15 dc Março dc 1957. c que o mesmo fica sem nenhum efeito. 
J m ê lieis — Chefe de Estação Pela Cia. Mogiana de Transporte 
DECLARAÇÃO DE PERDA 

DE CERTIFICADO 
A casa de saúde "Allan Kar-

dec", declara, para os devidos 
fins, ter perdido o certificado 
de propriedade n.<> 60.263, per-
tencente ao carro Chevrolet de 
chapa n- 7-36 95, nvotor , . . 
4.124.126, dc 21 de janeiro de 
»937-

Casa de Saàíe "Allan Kardec" 

i vir a mira os pequeninos. 
(Continuação da l.a página) 

falível cortejo do qual fazem parte a inveja, o ciúme, a vai-dade, o orgulho, a intolerân-cia e tantas outras persona-gens vis e odientas. 
O h ! matai elas, é o desejo ardente do Mestre, todos es-ses vicios tenebrosos, todas as paixões insensalas, e em lu-gar deles semeai a semente do amôr; a semente da ale-gria, da paciência, da fé, da esperança. Plantai em suas al-mas a admiração pelo ''cada vez melhor", pelo "cada vez mais puro." 
Oh! é o pedido constante de Jesus, pelo amôr de vós mes-mos, não deixeis um só instante de vigiar esses minúsculos sô-res que Deus vos confiou; não impeçais que eles, por desleixo vosso, dê;m cosias á estrada do bem seguindo pela via do mal. 
Sabemos todos quu aquilo que unia criança absorve fa-cilmentp, um velho custa a as-similar. Marden, um grande pedagogista americano escre-veu: " O que uma criança a-prende com facilidade, custa muito ao moço e é quasi im-possível ao velho." Porque, como geralmente se compara, alma da criança é como argila móle onde se grava tudo quanlo se deseje- Com a ida-de vai-se endurecendo esta argila, e tão dura se torna que mais tarde um grande es-forço nela só deixa unia ris-ca impercelivtl. 
Vê se por isto até onde vai a nossa responsabilidade. Os nossos filhos pequeninos e xigem de nós toda a atenção e toda a dedicação. Nos seus olhos inocentes, confiantes e travessos Deus escreveu: Se-rei aquilo que tu me ensina-res a ser." 
E qual o melhor ensino pa-ra uma criança ? Cf que a es-te pequenino ignr.ranie melhor poderá impressionar?O exem-plo, pois tendo como já dis-semos, a criança o espirito de imitação, todos os nossos a-tos serão por ela repelidos. 
Ha almas, todas, todos dis-so sabem muito bem, em to-dos os gráu de evolução. Quando uma já bem elevada vem residir em nosso lar fá-cil será a nossa tarefa. 
Quando oulras, no entanto, irula, grosseiras ou peversas, pedirem o nosso auxilio, gran-de e doloroso será o traba-lho que teremos. Mas não desanimemos. No mundo na-da se perde e si bem cum-prirmos a nossa missão Deus saberá recompensar-nos pelo trabalho que tivemos ajudan-do O em sua grande obra. 
Pais e mães espiritas, que resôem sempre, pois, aos vos-sos ouvidos a vàz doce do Cristo: "Deixai vir a mim os pequeninos, porque dOies é o reino dos céus"! 

xxx 
Si bem cumprirmos o nos-so dever de pai ou de mãe, dever sagrado de cooperado-

res de Deus, utn beneficio a nós mesmos fazemos.- calcan-do em nòs os máus senti-mentos para que dêles nos-sos filhos não tenham o exem-plo, como alimentando as bôas ações para que os pequeninos a nós confiados as imitem, em muito trabalhamos para nosso próprio proveito. 
Assim, si nos ficarem eles a dever o que fizemos, tam-bém nós a eles devemos a-quilo a que eles nos obriga-ram a fazer e que muito con-tribuirá para o nosso adianta-mento, pois neste mundo tu-do é solidário c único. 
Amemos pois, amemos mui-to a nossos filhinhos, almas filhas de Deus e que este mes-mo Deus nos confiou; Ame-mos de uma maneira racional, grandiosa e espiritual, não os impedindo cooi o nosso e-goismo e' falta de compreen-são, de palmilhar a estrada do bem, da verdade e da vi-da. 

V11ra-Lúcia 
A torça do amôr 

Incontestavelmente o amôr è a força por excelência, c o po-der supremo. Nenhuma outra força existe capaz dc se equi-parar a do amôr. 
Mas, afinal, onde está e dc que consta a força do amôr? 
Está na sua verdade, na sua singeleza, na sua perseverança, na sua espontaneidade, na sua paciência, tia sua resignação, na sua longanimidade, na sua re-nuncia e no seu sacrifício. 
Quando eu for levantado no madeiro, atrairei todos a mim, disse Jesus. 
Sim, qual é esse que pene-trando a razão daquele sacrifí-cio não sc prostra reverente aos pés da cruz redentora? 
Tal é a força do amôr. 
Amar será um dever ? A gra-tidão—modalidade do amôr— é dever, e dever sagrado; po-rém, amar propriamente dito, não nos parece que seja dever, porque todo o dever importa em obrigação, enquanto que o amar é alguma coisa semelhan-te á função respiratória. 
Porque respiramos ? Porque é impossível viver sem ar. O amôr esti para as nossas almas como o ar csiá para os nossos pulmões: è unia condição in-trínseca e iriseparavel da Vida. 
Porque o rouxinol canta? Porque as estrelas cintilam nó azul do firmamento ? 
O verdadeiro arn&r não tem "porque", como disse acertada-mente o Padre Vieira. 
Vitor Hugo diz que a mu-lher é invencível pelas lágrimas. 
O ilustre poeta francês quer se referir á lorça do amôr a-travé* da delicadeza» da sensi-bilidade feminina. 
O poder do amôr se revela na doçura. A sua inexpugna-bilidade resulta exatamente des-

PARA A "NOVA ERA" OIVÂTO 

JESUS, o prototipo da per-feição, o grande missionário enviado por Deus a este órbe para pregar e ensinar aos ho-mens a lei do Amôr, da Jus-tiça e da Caridade, teve um epílogo amargo que ninguém deseja ter: crucificado na cru2! 
Do seu Evangelho, cujos preceitos se estribam na lei da Moral e do Amôr, é que nós procuramos tirar os ensi-namentos para nos amoldar aos princípios que edificam e elevam, que nos põe num ter-reno solidificado e cristão. As palavras do Rabi são para nós, que em bôa hora acendemos em nossa consciência a cha-ma imarcecive! da Imortalida-de, através das verdades que o Espiritismo apresenta á Hu-manidade — essa humanidade que mais prazer têm em voli-tar em torno da lampadá fiti-cia das paixões que querer conhecer os princípios edifi- . cadores da consciência—-um? manancial inexgotavel de te-souros que vêm nos enrique-cer e nos transportar para o terreno da esperança numa vi-da além-túmulo, cheia de flô-res da paz, cheia de cânticos do amôr, cheia de alegria, chvia de certezas na Imortali-dade. 
Nós espíritas, que prosse-guimos na estrada cheia de espinhos que nos fará ascen-der aos píncaros da eterna, gloria, e que reconhecemos o valor intrínseco da Verdade, temos a convicção de que ela, com todos, ha de triunfar bri-lhantemente ! 
A Verdade é Deus, é Cris-to; portanto ela é luz que ja-mais se apaga! 
Acendamos, pois, a chama dá Verdade em nosso peito de cristão sincero, e tenhamos á certeza de que, si o sofri-mento de hoje e a consequên-cia do despotismo de ôntem, da mesma fôrma, as primeiras clarinadas da eternidade serão a recompensa do nosso sofri-mento e das nossas lágrimas derramadas no decurso glo-rioso de nossa única existen-cial feita entre os planos: ma-terial e espiritual. 
Amemos a Verdade, para o seu completo e sublime Tri-unfo ! 

IMPRESSOS? A NOVA ERA 
sa natureza que lhe é própria. 

Quando o Evangelho pres-creve a não resistencia ao máu, qUer, com isso nos ensinar que o mal só sc vence com o bem. Apéla, portanto, para a força do amôr, ujíiCa capai dc diri-mir todos os males, sejam estes quais forem. 
Contra a minha Igreja, asse-gura Jesus, não prevalecerão as portas do Hades. 
A invulnerabilidade da igreja cristã está no amôr, bise e fun-damento ern que ela se apoia c repousa. 
Quando a Cristandade co-nhecerá a verdade deste enun-ciado ? v/Nicius 


